
2024, Retos, 51, 76-84 
© Copyright: Federación Española de Asociaciones de Docentes de Educación Física (FEADEF) ISSN: Edición impresa: 1579-1726. Edición Web: 1988-2041 (https://recyt.fecyt.es/index.php/retos/index) 

 

-76-                                                                                                                                                                                                  Retos, número 51, 2024 (1º trimestre) 

Atividade física, ansiedade, estresse e depressão de estudantes do ensino médio e superior de 
instituições públicas pós-pandemia de covid-19 no norte do Brasil. 

Physical activity, anxiety, stress and depression of high school and undergraduate students from public 
institutions after the covid-19 pandemic in northern Brazil. 

Actividad física, ansiedad, estrés y depresión de estudiantes de educación secundaria y superior en 
instituciones públicas post-pandemia de covid-19 en el norte de Brasil 

*Matheus Costa Nascimento, *Cairo Ferreira Coelho, **Adrieny Bernardo de Oliveira, *Roseane Monteiro-Santos, ***Diego Gama 
Linhares, ****Emilly Gabriele Ribeiro Dias, *, **Claudio Joaquim Borba-Pinheiro 

*Universidade do Estado do Pará (UEPA), curso de Educação Física, campus de Tucuruí-PA (Brasil), ** Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do Pará (IFPA) Pará (Brasil), *** Universidade do estado do Rio de Janeiro (UERJ), PPG em 

ciências do exercício e do esporte, Rio de Janeiro- RJ (Brasil), **** Universidade do Estado do Pará (UEPA), PPG em Biologia 
Parasitária da Amazônia, Belém-PA (Brasil) 

 
Resumo. O estudo tem como objetivo comparar os impactos pós pandemia da COVID-19 nos níveis de atividade física, ansiedade, 
estresse e depressão entre alunos do ensino médio que frequentam as aulas de Educação Física Escolar e alunos de graduação em Edu-
cação Física de instituições públicas no município de Tucuruí/Pará. É pesquisa de campo, de delineamento transversal, abordando o 
método quantitativo, apresentando em seus aspectos o caráter explicativo. Para a análise dos dados, foi utilizado o softwere BioStat 5.3 
for Windows, onde foi usado o teste t student para amostras independentes. Foram realizadas as seguintes avaliações: índice de massa 
corporal (IMC) para estado nutricional, versão curta do Questionário Internacional de Avaliação Física (IPAQ) e adaptação do Depres-
sion, Anxiety and Stress Scale – Short Form (DASS-21) a partir de comportamentos e sensações experimentados nos últimos sete dias. 
Como resultados, os estudantes de Educação Física de nível superior mostraram maior nível de atividade física nas três classificações 
avaliadas: leve, moderado e vigoroso tanto para os dias da semana, quanto para minutos por semana. Já os estudantes do ensino médio, 
apresentaram melhor saúde mental quando comparados aos estudantes de educação superior nos aspectos relacionados ao estado de 
estresse e depressão. Os alunos de Ensino superior, mostraram ser mais ativos fisicamente do que o grupo do ensino médio. No entanto, 
os mesmos, melhoraram estatisticamente p<0,05 a saúde mental quanto aos níveis de depressão e estresse do que o grupo do ensino 
superior. 
Palavras-chave: COVID-19; atividade física; saúde mental. 
 
Abstract. The study aims to compare the post-pandemic impacts of COVID-19 on the levels of physical activity, anxiety, stress and 
depression among high school students who attend School Physical Education classes and undergraduate students in Physical Education 
from public institutions in the municipality from Tucuruí/Pará. It is a cross-sectional field research, approaching the quantitative 
method, presenting in its aspects the explanatory character. For data analysis, BioStat 5.3 for Windows, where the student t test was 
used for independent samples. The following assessments were used: body mass index (BMI) for nutritional status, short version of the 
International Physical Assessment Questionnaire (IPAQ) and adaptation of the Depression, Anxiety and Stress Scale Short Form (DASS-
21) based on behaviors and sensations experienced in the last seven days. As a result, higher-level Physical Education students showed 
a higher level of physical activity in the three classifications evaluated: light, moderate and vigorous both for days of the week and for 
minutes per week. High school students, on the other hand, showed better mental health when compared to higher education students 
in aspects related to the state of stress and depression. Higher education students proved to be more physically active than the high 
school group. However, they statistically p<0.05 demonstrated better mental health in terms of levels of depression and stress than 
the higher education group. 
Keywords: COVID-19; physical activity; mental health. 
 
Resumen. El estudio tiene como objetivo comparar los impactos post pandemia del COVID-19 en los niveles de actividad física, 
ansiedad, estrés y depresión entre estudiantes de secundaria que asisten a clases de Educación Física Escolar y estudiantes de pregrado 
en Educación Física de instituciones públicas del municipio. Tucuruí/Pará. Es una investigación de campo transversal, abordando el 
método cuantitativo, presentando en sus aspectos el carácter explicativo. Para el análisis de los datos se utilizó el software BioStat 5.3 
para Windows, donde se utilizó la prueba t de Student para muestras independientes. Se realizaron las siguientes evaluaciones: índice 
de masa corporal (IMC) para el estado nutricional, versión corta del Cuestionario Internacional de Evaluación Física (IPAQ) y adapta-
ción de la Escala de Depresión, Ansiedad y Estrés – Forma Corta (DASS-21) basada en comportamientos y sensaciones, experimentado 
en los últimos siete días. Como resultado, los estudiantes de Educación Física de nivel superior mostraron un mayor nivel de actividad 
física en las tres clasificaciones evaluadas: ligera, moderada y vigorosa tanto por días de la semana como por minutos por semana. Los 
estudiantes de secundaria, por otro lado, mostraron mejor salud mental en comparación con los estudiantes de educación superior en 
aspectos relacionados con el estado de estrés y depresión. Los estudiantes de educación superior demostraron ser más activos física-
mente que el grupo de educación secundaria. Sin embargo, estadísticamente p<0.05 demostraron una mejor salud mental en términos 
de niveles de depresión y estrés que el grupo de educación superior. 
Palabras clave: COVID-19; actividad física; salud mental. 
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Introdução 
 
No final de 2019 surge um novo vírus na China denomi-

nado SARS-CoV2, causando a COVID-19, que foi respon-
sável por alterar diversos fatores do comportamento hu-
mano, como as práticas, vivências, relações interpessoais e 
com o meio ambiente, devido as características letais e de 
um alto grau de contaminação por todo o planeta, inclusive 
no Brasil (Senhoras, 2020). 

Dentro do contexto da pandemia houve a recomendação 
de medidas de proteção, tendo as principais: o distancia-
mento social para evitar a contaminações e evitar a sobre-
carga dos sistemas de saúde e nos hospitais (European Cen-
ter for Disease Prevention and Control, 2020). Mesmo as-
sim, o vírus afetou diversos setores da sociedade, entre eles 
a educação, e mais especificamente a Educação Física Esco-
lar (EFE) devido a sua característica prática, a qual é consi-
derada um componente curricular obrigatório da Educação 
Básica, ou seja, ela deve ser ofertada da Educação Infantil 
até o Ensino Médio.  

Além disso, é uma das disciplinas importantes no pro-
cesso de ensino-aprendizagem, tendo como principal carac-
terística sua abordagem de cunho teórico e prático, se dife-
renciando das outras disciplinas pela forma de abordagem 
do conteúdo e por sua movimentação corporal interpessoal 
(Brasil, 1996; Brasil, 2003). O curso de Educação Física su-
perior também segue com disciplinas que possuem ativida-
des teóricos e práticas, que também possui características 
com movimentação corporal e interpessoal (Freire, 1999). 

Dentro deste contexto, em maio de 2022, cerca de um 
ano e meio após o surgimento do vírus, foi assinado o de-
creto Nº 11.077, declarando o fim das medidas de enfren-
tamento da pandemia da COVID-19 (Brasil, 2023), revo-
gando o decreto Nº10.659 de 25 de março de 2021, res-
ponsável por instituir o comitê de Coordenação Nacional 
para enfrentamento da Pandemia da COVID-19 (Brasil, 
2023).   

Com isso, o ensino remoto/híbrido, que foi um mo-
delo emergencial, utilizado no cenário pandêmico, preci-
sou ser revisto e reelaborado para atingir todos os alunos, 
uma vez que, consistia na necessidade de conciliação das 
aulas no modelo online e presencial. Entretanto, foi pre-
ciso entender as dificuldades enfrentadas no momento de 
atividades remotas e os desafios do retorno às aulas nas es-
colas (De Oliveira et al., 2021). Nesta perspectiva, se-
gundo Novelli et al. (2021), nas universidades, as discipli-
nas relacionadas a estágios que são presenciais, até mesmo 
nos cursos EaD, normalmente, realizadas em espaços físi-
cos, no período da pandemia estavam sendo intrasetoriais 
em plataformas online ou até mesmo inutilizados, o que 
prejudicou fortemente a formação dos futuros profissio-
nais (Campos, 2007). 

A pandemia da COVID-19 trouxe consigo uma crise 
no âmbito social, qualificado como um dos maiores pro-
blemas de saúde pública do Brasil e do mundo nas últimas 
décadas, gerando uma preocupação com a saúde mental e 
física da população (OMS, 2020). Nesta direção, as pessoas 

aumentaram as chances de sofrerem impactos psicossociais 
em vários níveis de intensidade e gravidade, em que o isola-
mento social foi necessário, como estratégia de contenção do 
vírus (European Center for Disease Prevention and Control). 
Nesta perspectiva, o ser humano necessita de convívio social 
e atividade física para o equilíbrio do bem-estar (Ramalho et 
al., 2021) e, embora as redes sociais tenha proporcionado in-
terações pessoais, isso não substituiu a necessidade de contato 
humano, o que pôde aumentar os sintomas de problemas na 
saúde mental.  

Diante disto, analisar os impactos da COVID-19 em es-
tudantes da Educação Física Escolar (EFE) e nas universida-
des, tornou-se necessário para uma nova adequação do corpo 
gestor e docente escolar, baseado em suas metodologias de 
ensino. Além disso, é fundamental o domínio de novas tec-
nologias de ensino como ferramentas estratégicas no processo 
de ensino-aprendizagem dos alunos. O mapeamento dos efei-
tos da COVID-19 tornou possível aplicar medidas que possi-
bilitaram um menor risco de propagação em massa do vírus 
através de estratégias para retorno das atividades presenciais, 
tendo em vista que as escolas e universidades são ambientes 
sociais, onde circulam pessoas de faixa etária diferentes, e es-
pecialmente, na EFE e cursos de graduação em educação fí-
sica, onde as interações são inevitáveis. Neste sentido, há uma 
necessidade preventiva na área da educação com objetivo de 
minimizar o estado de ansiedade, estresse, a saúde mental e 
os desequilíbrios das emoções (Martinez-Lorca et al., 2023).  

Pelo exposto, este estudo justifica-se no entendimento 
das possíveis alterações do comportamento físico e mental 
ocasionadas pelo período pandêmico pode nortear profissio-
nais da área do exercício físico na melhor condução das aulas 
no ensino médio e superior. Assim, formulou-se as hipóteses 
desta pesquisa, quais sejam: H1 – o grupo de estudantes de 
educação física do ensino superior apresentará maior impacto 
p<0,05 no nível de atividade física, ansiedade, estresse e de-
pressão quando comparados aos estudantes do ensino médio 
que frequentavam aulas de EFE após o período pandêmico e 
H0 – o grupo de estudantes de educação física do ensino su-
perior não apresentará maiores impactos p<0,05 no nível de 
atividade física, ansiedade, estresse e depressão quando com-
parados aos estudantes do ensino médio que frequentavam 
aulas de EFE após o período pandêmico. 

Com isso, o objetivo da pesquisa foi comparar os impac-
tos pós pandemia da COVID-19 nos níveis de atividade física, 
ansiedade, estresse e depressão entre alunos do ensino médio 
que frequentam as aulas de EFE e alunos de graduação em 
Educação Física de instituições públicas no município de Tu-
curuí/PA. 

 
Materiais e Métodos 
 
Tipo de Pesquisa 
A pesquisa foi desenvolvida como um estudo quantitativo 

de delineamento transversal-comparativo de duas amostras 
independentes, apresentando em seus aspectos o caráter ex-
plicativo, a fim de responder o problema apresentado e 
atender seus objetivos (Dalfovo et al. (2008) 
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Participantes 
A pesquisa foi desenvolvida com alunos de EFE perten-

centes ao ensino médio de um Instituto Federal e no ensino 
superior com estudantes de uma Universidade Pública Es-
tadual no curso de educação física, ambos nos campi de Tu-
curuí-PA no Norte do Brasil no ano de 2022. O estudo con-
tou com 94 alunos, sendo 50 do terceiro ano do Ensino Mé-
dio do IFPA que frequentavam as aulas de EFE e 44 alunos 
do quarto semestre em diante do curso de graduação em 
Educação Física da UEPA, que se adequarem aos critérios 
de inclusão da pesquisa e que responderam voluntaria-
mente aos formulários. O cálculo do n amostral seguiu os 
critérios do software G*Power 3.1.  

Todo o procedimento de investigação foi fundamen-
tado e obedeceu aos procedimentos éticos de pesquisa 
com seres humanos, dispostos na resolução nº 466/12 
(Brasil, 2016), utilizando, assim, o Termo de Consenti-
mento Livre e Esclarecido (TCLE) para os indivíduos par-
ticipantes do estudo. Além disso, o processo de coleta de 
dados seguiu as diretrizes contidas no documento intitu-
lado “orientações para procedimentos em pesquisas com 
qualquer etapa em ambiente virtual”, divulgadas através 
do ofício circular nº 2/2021 da Comissão Nacional de 
Ética em Pesquisa (CONEP) publicado em 24 de fevereiro 
de 2021. Dessa forma, o estudo foi aprovado sob parecer 
institucional n° 4398718. 

 
Critérios de inclusão, exclusão e descontinuidade 
Foram incluídos, alunos que atenderam aos seguintes 

critérios: Todos os alunos devidamente matriculados; de 
ambos os sexos biológicos; cursando o terceiro ano do En-
sino Médio e estudantes a partir de 4° semestre do curso 
superior de Educação Física; com 75% de frequência nas 
aulas de EFE. Foram excluídos, alunos que atenderam aos 
seguintes critérios: dispensados das aulas de EFE e alunos 
que não responderem parcialmente aos formulários das 
avaliações.  

Coleta dos dados 
O estudo foi realizado por meio de um formulário on-

line, criado na plataforma gratuita Google Forms®, o qual 
foi enviado para os grupos dos participantes por meio do 
aplicativo WhatsApp®, com as questões agrupadas, inclu-
indo informações descritivas e referentes a saúde física e 
mental.  

 
Instrumentos de avaliação 
Nível de atividade física  
Foi usado uma versão curta, do Questionário Interna-

cional de Atividade Física (IPAQ), validado no Brasil por 
Guedes, Lopes e Guedes (2005), atendendo as prerroga-
tivas levantadas pelos pesquisadores. O IPAQ avalia o 
tempo que o voluntário gasta realizando atividade física, 
classificado em: leve, moderada e vigorosa, nos seus meios 
de convivência, podendo ser no trabalho, em casa e o 
tempo destinado a própria prática de atividade física em 
questão (Benedetti et al., 2007). 

 

Estado de Saúde Mental  
Foi usada o Depression, Anxiety and Stress Scale – Short 

Form (DASS-21) desenvolvida por Lovibond e Lovibond 
(1995) e validada no Brasil por Patias et al. (2016) para me-
dir e diferenciar, o estado dos sintomas de estresse, ansie-
dade e depressão. A escala é baseada no modelo tripartido 
em que os sintomas de ansiedade, depressão e estresse se 
agrupam em três estruturas básicas. No DASS-21, os parti-
cipantes indicam o grau em que experimentam cada um dos 
sintomas descritos nos itens durante a última semana, em 
uma escala do tipo Likert de 4 pontos entre 0 (não se aplica 
a mim) e 3 (aplica-se muito a mim, ou a maior parte do 
tempo). 

A classificação dos sintomas: estresse (0-10 = normal; 
11-18 = leve; 19-26 moderado; 27-34 = severo; 35-42 = 
extremamente severo); ansiedade (0-6 normal; 7-9 = leve; 
10-14 = moderado; 15-19 = severo; 20-42 = extrema-
mente severo); depressão (0-9 = normal; 10-12 = leve; 13-
20 = moderada; 21- 17 = severo; 28-42 = extremamente 
severo). 

 
Forma de aplicação das avaliações 
Todos formulários foram transcritos para o Google For-

mulário®, plataforma gratuita para criação de formulários 
online, no qual, foi possível organizar as avaliações da pes-
quisa com perguntas de múltiplas escolhas, fazer questões 
discursivas, solicitar avaliações em escala numérica, entre 
outras. Cada participante recebeu um link através do apli-
cativo de mensagens instantâneas WhatsApp® e/ou Email 
pessoal, que o redirecionava para a plataforma do Google 
Formulário®.  

 
Análise dos dados  
Cálculo do n amostral 
O tamanho da amostra foi estimado pelo software 

G*Power 3.1. As informações foram introduzidas: teste t 
student bicaudal para duas amostras independentes; effect 

size (f) = 0.65; erro α = 0.05; poder do teste = 0.85% e 
allocation ration N1/N2=1. Assim, o tamanho da amostra 
calculado foi de 88 participantes. O poder do experimento 

calculado foi de 85%, assegurando o controle do erro β. 
Todas as afirmativas e/ou negativas foram limitadas ao es-
tudo em questão, de acordo com o nível de aceitação para 
o universo.  

 
Análise estatística 
A estatística foi realizada utilizando o programa de Apli-

cações Estatísticas nas áreas das Ciências Bio-médicas (BioS-
tat 5.3) for Windows aceitando um nível de significância de 
p<0,05. Inicialmente realizou-se uma análise descritiva 
com valores de média, desvio padrão, números máximo e 
mínimo e posteriormente, verificou-se a normalidade dos 
dados pelo teste de Shapiro Wilk observando que as variá-
veis apresentaram distribuição normal.  

Dessa forma, foi usado o teste t student para amostras 
independentes, já para a análise do effect size foi usado o  
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cálculo de Cohen. Para calcular o delta percentual foi usada 
a seguinte fórmula: ∆%= [variável do grupo superior – va-
riável do grupo ensino médio] 

 
Resultados 
 
A Tabela 1 mostra as análises dos dados que descrevem 

os grupos de estudantes e também apresenta as compara-
ções para o estado nutricional. Nesta Tabela, somente a 
idade apresentou diferença p<0,05, sendo esperado quando 
tratamos de diferentes níveis de ensino. 

 
Tabela 1.  
Resultados para dados descritivos e de estado nutricional 

 
Grupo En. Superior, 

 n = 44 
Grupo En. Médio,  

n = 50 
  

Variáveis Média DP Máx Mín Média DP Máx Mín d Cohen p-valor 

Idade 
(anos) 

24.8 6.1 50 18 16.7 2.7 18 16 0.65 <0.001 

Massa (kg) 66.3 12.4 144 48 64.2 6.9 76 50 0.12 0.431 
Altura (m) 1.65 0.08 1.8 1.43 1.64 0.07 1.79 1.53 0.06 0.765 

IMC 
(kg/m²) 

24.2 4.8 47 18 23.6 1.7 27.3 19.7 0.08 0.233 

Siglas: DP= desvio padrão. O número em negrito indica um valor de p<0,05 

 
A Figura 1 apresenta os resultados para o nível de ativi-

dade física em dias por semana entre os grupos estudados. As 
análises mostraram uma diferença significativa p<0,05 para 
todas os níveis avaliados, quais sejam: leve (p= 0,002; ∆%= 
1,12%; d=0,91), moderado (p< 0,001; ∆%= 1,41%; 
d=0,95) e vigoroso (p= 0,01; ∆%= 1,07%, d=0,93), mos-
trando que o grupo de estudantes de nível superior apresen-
tou melhor nível de atividade física nas três classificações 
comparado ao do ensino médio. Os cálculos de effect size fo-
ram considerados grandes para essas análises. 

 

 
Figura 1. Resultados para a classificação do nível de atividade física de estudantes 
universitários e de ensino médio em dias/semana. O símbolo (*) indica um valor 

de p<0,05. 

 
A Figura 2 apresentou os resultados para o nível de ativi-

dade física em minutos/semana entre os grupos estudados. 
As análises também mostraram uma diferença significativa 
p<0,05 para todas os níveis avaliados, quais sejam: leve (p = 
0,001; ∆%= 10%; d=0,56), moderado (p< 0,0001; ∆%= 
16,7%; d=0,73) e vigoroso (p<0001; ∆%= 17,04%; 
d=0,75), mostrando novamente que o grupo de estudantes 
de nível superior apresentou melhor nível de atividade física 
nas três classificações em relação aos estudantes do ensino 
médio. Cabe destacar, que o tamanho do efeito foi médio 
para ambas as análises. 

 
 

Figura 2. Resultados para a classificação do nível de atividade física de estudantes 

universitários e de ensino médio em minutos/semana. O símbolo (*) indica um 
valor de p<0,05. 

 
A Figura 3 mostra as análises do tempo sentado nos dias 

da semana (p= 0,420; ∆%= 10,3%) e no fim semana (p= 
0,158; ∆%= 19,2%), de acordo com o protocolo IPAQ 
curto. Os resultados mostraram que não houve nenhuma 
diferença estatística p<0,05 entre os grupos. 

 

 
 

Figura 3. Resultados para o tempo sentado de estudantes universitários e de en-

sino médio em minutos/semana e minutos no fim semana. 

 
A Figura 4 apresenta os resultados para os dados relacio-

nados à saúde mental dos grupos avaliados. As análises mos-
traram uma diferença significativa p<0,05 para a variável de 
estresse (p= 0,027; ∆%= 4,1%, d=0,60), mostrando que o 
grupo de nível superior apresentou maior impacto ao estresse 
comparado ao do ensino médio. Outra variável que mostrou 
diferença estatística com maior impacto ao nível superior foi 
o estado de depressão (p= 0,001; ∆%= 5,4%; d=0,62). Já 
para o escore de ansiedade, as análises não mostraram dife-
renças estatísticas entre os grupos (p= 0,175; ∆%= 2,5%; 
d=0,70). O tamanho do efeito foi médio para ambas as aná-
lises. 

 

 
 

 
Figura 4. Resultados para a saúde mental de estudantes universitários e de ensino 

médio. O símbolo (*) indica um valor de p<0,05. 
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Discussão  
 
Esta pesquisa que teve o objetivo comparar os impactos 

pós pandemia da COVID-19 nos níveis de atividade física, 
ansiedade, estresse e depressão entre alunos do ensino mé-
dio que frequentam as aulas de EFE e alunos de graduação 
em Educação Física de instituições públicas no município de 
Tucuruí/PA, mostrou que o IMC apresentou resultados se-
melhantes entre os grupos. Já a idade mostrou diferenças já 
esperada, dado a diferença entre os níveis de ensino que são 
para faixas de idade diferentes. O nível de atividade física 
apresentou diferenças (p<0,05) para os dias/semana e 
tempo/semana favorável ao grupo de estudantes de EF en-
sino superior. Para o tempo sentado nos dias da semana e 
no fim de semana não houve diferenças entre os grupos. En-
tretanto, o grupo de EF ensino superior apresentou maior 
impacto na saúde mental mostrando os piores escores com 
diferenças estatísticas para o estado estresse e depressão 
comparado aos do EM. 

O estado nutricional dos estudantes, apresentaram bons 
resultados mesmo após o confinamento, em que os grupos 
pesquisados apresentaram o IMC adequado para os padrões 
de classificação de saúde, sendo ambos considerados nor-
mais. A OMS (2017) e Di Angelantonio et al., (2016) con-
firmam a confiabilidade do uso do IMC para avaliação do 
estado nutricional e de saúde, sendo o mesmo, relacionado 
à um maior risco de adquirir doenças crônicas não transmis-
síveis (DCNTs) (De Paula-Sena et al., 2022). Cunalata e 
Flores (2022) também encontraram resultados semelhantes 
aos desta pesquisa, onde o IMC dos dois grupos de estudan-
tes analisados pelos autores, não possuíam alterações preo-
cupantes. No entanto, Sánchez (2021) apresentou resulta-
dos contrários em sua pesquisa, mostrando diferentes im-
pactos na rotina das pessoas durante o período pandêmico e 
pós pandêmico. De acordo com Silva, Panosso e Donadon 
(2018) a alteração na rotina relata o impacto que as mudan-
ças físicas, sociais e psicológicas proporcionaram em cada 
indivíduo, afetando o corpo como um todo. 

Em outra pesquisa, agora com universitários de EF e de 
outras áreas da saúde, Hein (2020) obteve um maior nú-
mero de estudantes classificados como normais para o IMC 
dos acadêmicos, com isso, Fernandes (2022) destaca a in-
fluência desse fator para a imagem corporal e do estado 
emocional dos acadêmicos, o que reafirma a importância do 
debate acerca desta temática.  

Os resultados para o nível de atividade física em dias por 
semana entre os grupos de ensino superior e médio, mos-
trando que o grupo de ensino superior apresentou melhores 
resultados nas três classificações comparado ao EM. Foi ve-
rificado no estudo de Azevedo et al. (2021) onde 72% dos 
estudantes eram ativos fisicamente, com destaque para os 
alunos de EF, isso pode ter ocorrido devido ao conheci-
mento e vivências práticas acerca do tema, destacados pelo 
curso. Esta comparação pode reforçar que os estudantes de 
ensino superior de EF possuem um melhor nível de ativi-
dade física em relação aos demais cursos.   

Da Silva et al. (2021) afirmam que a alta prevalência do 

nível adequado de atividade física em universitários do curso 
de EF pode estar condicionado aos componentes curricula-
res que na sua maioria estão associados de caráter prático e 
a conscientização perante aos benefícios da atividade física 
ministradas no decorrer do curso, o que é corroborado pelo 
estudo de Azevedo et al. (2021), já citado a cima. De acordo 
com Durán-Aguero et al. (2022) manter-se fisicamente 
ativo melhora o nível de atividade física, e mesmo na pan-
demia foi observado aumento por atividades dentro de casa. 

Os resultados para o nível de atividade física em minu-
tos/semana entre os grupos, mostrando novamente que o 
grupo de estudantes do ensino superior apresentou melhor 
nível de atividade física nas três classificações em relação aos 
estudantes do EM. Da Cunha-Voser et al. (2017) apontaram 
resultados semelhantes com a prevalência de inatividade fí-
sica em 40,95% dos adolescentes, estudantes de 15 a 17 
anos de idade de uma escola pública na cidade de Pelotas-
RS, entretanto, não houve comparação com o ensino supe-
rior. Da Silva et al. (2021) traz uma alternativa viável como 
forma de incentivo às práticas de atividades físicas para alu-
nos de EM, disponibilizando materiais e espaços apropria-
dos em intervalos de aulas para atividades esportivas, ginás-
ticas, jogos, brincadeiras e diversas possibilidades para in-
centivar o interesse dessa população e consequentemente 
aumentando o nível de atividade física. 

Para o EM, Dos Santos et al. (2016) encontrou valores 
superiores de indivíduos ativos, no qual 40% foram classifi-
cados como muito ativos, 36% como ativos, 18% como ir-
regularmente ativos e 6% sedentários ao avaliar 180 escola-
res de ambos os sexos, com idade entre 15 a 21 anos no EM 
de uma escola pública da zona urbana da cidade de Mos-
soró/RN, utilizando o mesmo questionário IPAQ, porém 
não houve comparação com o ensino superior.  

O tempo sentado do IPAQ não mostrou diferenças 
(p>0,05) entre os grupos ensino médio (235,9 min/se-
mana) e superior (246,2 min/semana). Em um estudo se-
melhante, Franco et al. (2021) obtiveram resultados com 
universitários acima dos 500 min, o que contrapõe os resul-
tados da presente pesquisa, com aproximadamente metade 
do valor total obtido pelos universitários do estudo hora 
apresentado. No que se refere aos estudantes de EM, em 
uma pesquisa feita por Dos Santos et al. (2020), afirmam 
que quanto maior o tempo gasto sentado, maior a chance de 
contrair doenças metabólicas. Ainda neste contexto, outro 
estudo, realizado por Santana et al (2021), com adolescen-
tes brasileiros, os índices de sedentarismo e de inatividade 
física mostrou que o tempo gasto sentado, está associado a 
doenças metabólicas, o que é corroborado por Dos Santos 
et al. (2020). O estudo de Muñoz-Donoso et al. (2023) re-
força esse entendimento quando mostra que os estudantes 
em período de avaliações finais aumentam potencialmente 
o estresse, agravando a saúde mental e diminuem o nível de 
atividade física. 

Os resultados referentes ao estado de estresse, ansie-
dade e depressão (DASS-21), em que as variáveis de estresse 
e de depressão no ensino superior se mostrou preocupante, 
atingindo o escore de 17,9 e de 17,8, respectivamente, 
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comparado ao EM. Quanto à variável de ansiedade, não foi 
observada diferenças (p>0,05). Fernandes et al. (2018) afir-
mam que os estudantes, especificamente, os universitários 
tendem a ter mais depressão comparado a população estu-
dantes do EM, o que condiz com o resultado da presente 
pesquisa, mesmo considerando que os grupos eram com-
postos por estudantes e não por profissionais, a média de 
escore de depressão do ensino superior de EF, foi de 17,8 
maior que o do EM que foi de 12,5. No estudo de Fernandes 
et al. (2018), os autores também observaram alta prevalên-
cia de ansiedade nos universitários, neste caso não corrobo-
rando com os achados da presente pesquisa, visto que, não 
houve diferenças estatísticas entre universitários e os alunos 
do EM, além do escore de 13,2, representar classificação 
moderada para DASS-21.  

Durant et al. (2022), mostraram que a classificação mo-
derada para o estado de ansiedade foi prevalente, principal-
mente, em acadêmicos cursando os semestres finais, o que 
é semelhante aos achados da presente pesquisa, lembrando 
que os universitários deste estudo, eram do 4º (quarto) se-
mestre em diante. De acordo com Novaes et al. (2020), a 
ansiedade pode estar associada à insegurança ou ao medo 
quanto ao futuro, conforme o fim da graduação se apro-
xima. O estudo de Estrada-Fernandez et al. (2022) também 
ajuda a entender a associação entre as dimensões de repara-
ção emocional que estão correlacionadas a uma percepção 
subjetiva de saúde. 

Quanto a variável de estresse, um estudo realizado em 
Belém do Pará, por Florêncio, Ramos e Da Costa-Silva 
(2021) afirmam que existem altos índices de estresse pre-
sentes em estudantes adolescentes, afetando diretamente as 
expectativas de futuro, em curto e longo prazo, e que as 
mulheres tendem a possuir maior estresse que os homens, 
semelhante aos achados de outras pesquisas, em que os fa-
tores emocionais afetam, potencialmente o público femi-
nino comparado ao masculino no meio escolar e universitá-
rio (Marco-Ahulló, Villarrasa-Sapiña & Monfort-Torres, 
2022; Durant et al., 2022). Nesta direção, Matheu Pérez et 
al. (2023) complementa afirmando que o estresse está li-
gado a uma questão pré-pandêmica, agravada neste período, 
mas que ainda irá perdurar por uma longa período devido a 
um a chamada “ dívida histórica” das populações submetidas 
ao estresse, sem os devidos cuidados. 

Este quadro, pode potencializar a redução da realização 
profissional e pessoal de futuros profissionais, desencade-
ando cobranças externas e a auto cobrança excessiva (Co-
mella et al., 2021; López de la Varga, Muros-Ruiz & Asín-
Izquierdo 2023; Muñoz-Donoso et al., 2023; Santos – Mo-
raes et al., 2023). Contudo, a OMS (2020), afirma que é 
necessário incentivar a atividade física e outas estratégias al-
ternativas como a meditação (De Sousa et al., 2022), pois 
são consideradas fundamentais para o enfrentamento de en-
fermidades relacionados a saúde física, mental e social. Com 
isso, observa-se a importância do fomento de novas estraté-
gias relacionadas a as necessidades desta população de estu-
dantes, na tentativa de minimizar os impactos que a pande-

mia e o isolamento social geraram na rotina e consequente-
mente nos hábitos de cada indivíduo. 

 
Dificuldades e limitações  
 
As limitações deste estudo estão associadas a falta de 

uma avaliação bioquímica de marcadores representantes das 
vaiáveis de saúde física e mental, além do menor n amostral 
que pode ser maior.  Foi constatado uma escassez de pes-
quisas que comparassem grupos de EM e superior, dificul-
tando as discussões acerca da temática. Dessa forma, o pre-
sente estudo reafirma a importância e o fomento para mais 
pesquisas com atenção especial a saúde física e mental dos 
estudantes tanto do ensino superior, quanto os do EM com 
n amostral maior para aumentar o poder do experimento, 
além da inclusão de marcadores bioquímicos que reforcem 
as medidas avaliadas pelos formulários. 

 
Conclusão 
 
A presente pesquisa constatou que após 9 meses do fim 

das medidas de prevenção contra a COVID-19, a compara-
ção dos impactos pós pandemia da COVID-19 nos níveis de 
atividade física, ansiedade, estresse e depressão entre alunos 
do EM que frequentaram aulas de EFE e alunos de gradua-
ção em Educação Física de instituições públicas no municí-
pio de Tucuruí/PA mostraram diferenças favoráveis ao en-
sino superior para nível de atividade física e desfavoráveis 
para a saúde mental onde o EM se mostrou menos impac-
tado para estresse e depressão. 

Com isso, conclui-se que os estudantes de educação fí-
sica de nível superior possuem um maior nível de atividade 
física nas três classificações avaliadas: leve, moderado e vi-
goroso tanto para os dias da semana, quanto para minutos 
por semana. O IMC não mostrou diferença (p>0,05) entre 
os grupos onde ambos apresentaram classificação adequada.  

No entanto, os estudantes do EM praticantes de EFE 
possuem melhor saúde mental do que os estudantes univer-
sitários de EF nos aspectos relacionados ao estado de es-
tresse e depressão, mas não para ansiedade que se manteve 
semelhante entre os grupos avaliados. Além disso, o tempo 
sentado que representa o sedentarismo não mostrou dife-
rença estatística entre os grupos, e o tempo médio para am-
bos, também não representou um perigo para a falta de mo-
vimentação durante a semana e no fim de semana. 

Contudo, sugere-se estudos futuros sobre essa temática, 
que contemplem medidas bioquímicas para complementar 
as análises realizadas pelos questionários em um número 
amostram maior 
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